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CARACTERÍSTICAS DOS JARDINS ZOOLÓGICOS E AQUÁRIOS BRASILEIROS

ISABELLE BARROS HASHIMOTO FENGLER; RODRIGO HIDALGO FRICIELLO TEIXEIRA

Introdução: Se enquadram na definição de jardins zoológicos e aquários  instituições
com foco na conservação de espécies de animais selvagens, incentivo à pesquisa, projetos
socioculturais  e  educação  ambiental.  Em  contrapartida,  há  uma  forte  corrente  da
sociedade contra  a  manutenção de animais  selvagens sob cuidados humanos..  Cada
instituição mantenedora de animais selvagens, apesar de sujeita aos mesmos objetivos
nacionais, tem suas particularidades e objetivos, sendo portanto interessante avaliar suas
características individuais e como se relacionam entre as instituições. Objetivos: Esse
estudo procura analisar características dos jardins zoológicos e aquários membros da
Associação de Zoológicos e Aquários do Brasil  (AZAB) buscando pontos em comum,
padrões e estabelecer relações a partir disso.  Metodologia: Consultou-se plataformas
digitais, como websites e redes sociais de todas as 39 instituições associadas, 37 foram
avaliadas.  Avaliou-se  a  região  localizada,  valor  de  entrada,  se  há  outras  formas  de
arrecadação  financeira,  administração  (pública  ou  privada),  número  de  espécies  de
animais  selvagens  e  área  (ha).  Por  fim,  comparou-se  esses  dados.  Resultados:
Organizando a partir do maior valor de entrada, as doze instituições privadas analisadas
ocuparam os primeiros lugares, com valores significativamente maiores que as públicas,
sendo a diferença da instituição privada com menor valor de entrada 2,5 vezes maior que
a pública de maior valor e uma diferença média entre as instituições públicas e privadas
de 79,73 reais. Além disso, 90% dos zoológicos e aquários que não cobram entrada estão
localizados na região Sul e Sudeste, onde estão também as oito instituições com maior
valor de entrada. 83% das instituições privadas possuem outras formas de arrecadação,
como lojas,  visitas diferenciadas ou atrações não inclusas,  mas em apenas 12% das
instituições públicas encontrou-se informações sobre. Já a quantidade de espécies de
animais diminui junto com o valor de entrada na maioria das instituições. Conclusão:
Constatou-se  que  as  questões  financeiras,  como valor  de  entrada  e  categorias   de
administração, influencia fortemente nas demais características. Dado que  o modelo de
administração é influente no objetivo de instituições de diversas áreas além das avaliadas
nesse estudo, não se mostrou diferente nessa pesquisa. 
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